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RESUMO – O uso intensivo dos recursos minerais traz consigo alterações significativas ao meio ambiente. O setor minerário é fundamental para a economia mundial desde que operado em bases tecnicamente coerentes, socialmente justas e ambientalmente corretas. O presente trabalho teve como objetivo caracterizar a mineração de bauxita e seus impactos sobre o meio físico na região do Planalto de Poços de Caldas. Por meio do panorama apresentado, concluiu-se que a mineração de bauxita realizada no planalto de Poços de Caldas, na maioria das situações, mitiga seus respectivos impactos socioambientais negativos de forma satisfatória, os métodos de restauração dos ecossistemas perturbados pela mineração vêm sendo aperfeiçoados continuamente e há necessidade que sejam reproduzidos nos empreendimentos de pequeno e médio porte.

Palavras-chaves: Mineração. Impactos Socioambientais. Meio Físico. Meio Ambiente.
The bauxite mining IN THE ALKALINE MASSIF OF POÇOS DE CALDAS AND ITS IMPACTS TO PHYSICAL ENVIRONMENT
ABSTRACT – The intensive use of mineral resources brings significant changes to the environment. The mining sector is an essential industry for the world economy as long as operated on the basis of technically coherent, socially fair and environmentally correct. This study aimed to characterize the bauxite mining on Poços de Caldas plateau, MG and its impacts to physical environment. Through the overview presented, we can conclude that the bauxite mining held in Poços de Caldas plateau in most situations mitigate its negative socio environmental impacts acceptably, and also generates positive social impacts; the restoration methods of disturbed ecosystems by mining are being continually improved and should be reproduced in enterprises of small and medium size.
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Introdução
Em função da possibilidade de exaustão dos recursos naturais, faz-se necessário o conhecimento das principais fontes de degradação, bem como de seus impactos ambientais. Baseado nestas informações é necessário criar estratégias que conciliem a conservação ambiental e o desenvolvimento econômico em função do modelo de consumo da sociedade contemporânea.

A mineração é uma atividade impactante ao meio ambiente que geralmente ocorre pontualmente em pequenas porções da paisagem, especialmente quando comparada a outras atividades antrópicas, tais como a agricultura e pecuária. No entanto, seus efeitos ambientais são severos, devido à remoção da cobertura vegetal e movimentação das camadas profundas do solo, assim como a alteração do regime de escoamento hídrico, tornando-se fonte potencial de problemas de ordem física, química e biológica (BACCI et al., 2006).
Para planejamento da atividade minerária é fundamental o conhecimento dos impactos associados. Nesse sentido, o presente trabalho objetivou analisar os impactos ao meio físico gerados pela mineração de bauxita no planalto de Poços de Caldas, Minas Gerais, Brasil.
Material e Métodos
Para o conhecimento a cerca da realidade da mineração de bauxita na região do planalto de Poços de Caldas, foi realizada a caracterização geral da região, bem como sua caracterização mineral, explicitando os principais métodos de lavra utilizados, de modo a permitir a análise dos principais impactos sobre físico (relevo, solo, drenagens e ar).

De acordo com Rampazzo (2005), a pesquisa descritiva pode assumir várias formas, dentre as quais se podem destacar os estudos exploratórios e os estudos descritivos. Deste modo, o presente trabalho foi realizado por meio da coleta das informações já publicadas sobre o assunto ou temas correlatos em periódicos científicos, como também em documentos internos das principais empresas mineradoras do município, e visitas de campo a diversas jazidas.
Resultado e Discussão
Caracterização geral da região
O Planalto de Poços de Caldas localiza-se sob um maciço alcalino de forma circular, ocupando 6.558 km² (CAVALCANTE et al., 1979). As altitudes variam entre 1.000 e 1.300 m, com pontos acima de 1.640 m. O clima é do tipo Cwb, subtropical de altitude, segundo a classificação de Köppen. O índice pluviométrico anual médio é de 1.482 mm. A temperatura média anual é de 19,9 °C (POÇOS DE CALDAS, 1992).

Esse planalto encontra-se na região do domínio da Mata Atlântica (VELOSO et al., 1991), sendo as principais formações florestais classificadas como Floresta Estacional Semidecidual Alto-Montana (OLIVEIRA-FILHO, 2006; OLIVEIRA-FILHO et al., 2006).

Jazidamento e método de lavra

A lavra é realizada a céu aberto, geralmente com avanço descendente, que apresenta as melhores condições de desenvolvimento, em função das características dos corpos mineralizados e da facilidade que proporciona no momento da recuperação ambiental (WILLIAMS, 2001).

De acordo com Parisi (1988), as jazidas são classificadas em dois tipos: a) as jazidas de serra, formadas pela decomposição das rochas alcalinas do dique anelar que delimita o planalto (porção norte), sendo homogêneas e mais espessas (algumas vezes com mais de 10 m de profundidade), porém com menor distribuição em área que os depósitos situados no interior do planalto. Geralmente, encontra-se em áreas recobertas por florestas nativas; b) as jazidas de campo são aquelas formadas no interior do planalto com corpos de minério descontínuos, interrompidos lateralmente, quer pelas depressões topográficas, quer pela presença de zonas de baixo teor ou faixas de argila pura.

Os métodos de lavra consistem no conjunto específico dos trabalhos de planejamento, dimensionamento e execução das tarefas, de acordo com as particularidades de cada tipo de lavra. Outro aspecto importante na definição dos métodos de lavra refere-se à necessidade de serem definidos previamente os usos da área minerada ao término da vida útil da mina (REIS & SOUSA, 2003).

Após a demarcação do corpo mineralizado, inicia-se o processo de preparação da lavra, que se dá pela operação de decapeamento. Esta consiste na remoção da camada superficial de solo da área a ser lavrada (topsoil) através do uso de tratores de esteira. Esta camada é constituída pelo horizonte “A” do solo, rico em matéria orgânica, sementes e microorganismos decompositores, sendo fundamental para a revegetação de áreas mineradas (KOCH, 2007). Em seguida é instalado um sistema provisório de drenagem de águas pluviais, dimensionado de acordo com o período de utilização, declividade do terreno e superfície de área decapeada, sendo constituído por canaletas e bacias escavadas no solo.

Com o esgotamento da frente de lavra, inicia-se a reconformação topográfica, com o espalhamento do topsoil, seguida pela subsolagem (GARDNER & BELL, 2007); implantação do sistema de drenagem definitivo e, finalmente, o preparo da área e a revegetação.

Impactos ao meio físico

Os principais impactos potencialmente gerados sobre o sistema edáfico concentram-se na alteração da topografia e interrupção da ciclagem de nutrientes. A lavra de bauxita implica na remoção do horizonte “A” do solo, assim como das camadas do subsolo, em especial os horizontes “B” e “C”. Além de comprometer o perfil topográfico rebaixando a cota, a permeabilidade do terreno remanescente é comprometida (CORRÊA & BENTO, 2010).

A atividade de mineração geralmente ocasiona a compactação do solo, e segundo Guadagnin et al. (2007) as alterações decorrentes da mineração, de um modo geral, ocasionam a diminuição da porosidade total, predomínio de microporos, e baixas taxas de infiltração. Também é comum o aumento da erodibilidade do terreno, em especial durante o período em que este fica desnudo e exposto às intempéries.

Segundo Meurer (2010), os solos são corpos naturais estruturados e constituem ambientes onde os organismos se desenvolvem em função da reserva de água e de nutrientes minerais. A capacidade de fornecer nutrientes, em quantidade e proporção adequadas às plantas, na ausência de elementos tóxicos, é chamada fertilidade do solo (NICOLODI et al., 2008). Neste sentido, Costa & Zocche (2009) afirmaram que baixos teores de matéria orgânica e fósforo, e elevada acidez podem apresentar restrições ao desenvolvimento de plantas. Desta forma, a supressão da vegetação interrompe essa interação, fazendo com que a biota edáfica seja parcial ou totalmente comprometida.

Em empreendimentos minerários, os impactos sob o solo, causados por vazamentos de óleos e graxas provenientes dos equipamentos como escavadeira, trator de esteiras, e caminhões, comprometem os solos e colocam as águas superficiais e subterrâneas em risco de poluição.

As empresas de maior porte instalam estrutura de apoio, constituída por trailer metálico, com refeitório e sanitário químico independente, sendo os dejetos periodicamente recolhidos por caminhões hidrovácuo, os quais destinam estes efluentes para estações de tratamento. O abastecimento de água destes trailers é feito semanalmente por caminhão-pipa. De acordo com Ayach et al. (2009), grande parte dos problemas causadores de degradação ambiental nos recursos naturais, têm origem na disposição inadequada dos diversos tipos de resíduos, tendo lugar de destaque o esgoto doméstico. 

Conforme caracterizado por Ferreira et al. (2010), a emissão de poeiras é inevitável em atividades de extração de minério por ocasião dos efeitos naturais, podendo gerar consequências danosas à saúde dos funcionários e da população adjacente aos empreendimentos. Sendo assim, o uso de água também se faz necessário, especialmente para umectação das vias de acesso a mina.

A movimentação de equipamentos também resulta na emissão de gases oriundos da queima de combustíveis fósseis contribuindo para deterioração da qualidade do ar, porém não representam um impacto de maior importância dentro do contexto analisado. No entanto, várias empresas utilizam a escala de Ringelmann para aferição e monitoramento da “fumaça preta” emitida pelos motores diesel dos equipamentos (CARVALHO et al., 2007).

Conclusões
O setor minerário é de suma importância para o desenvolvimento econômico do país. Porém os respectivos impactos socioambientais, inerentes às atividades de lavra, devem ser avaliados, pesquisados e estudados visando à diminuição da extensão e intensidade geral dos danos.

Os impactos das atividades minerárias de bauxita sobre o meio físico podem ser significativamente negativos, se não mitigados corretamente, gerando risco de inviabilizar os processos de restauração ambiental em função da impossibilidade de retorno às propriedades originais do solo e dos recursos hídricos.
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